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A teoria elementar da plasticidade foi obtida através de Siebel e 
Karman em 1924 e 1925.A teoria apresenta simplificaçÕe$ sobre decor- 
rentes tensões e deformaçÕes, conseguindo-se contornar dificuldades 
matemáticas e dar um tratamento quantitativo aos processos.Através 
da teoria elementar da plasticidade deàe'Il:V()lveu-se a teoria da$ tiras. 
No nível de análise, esta teoria, não co sidera a defromação heterogê 
nea e sim num estado plano e exisimétrico de deformação, ou seja umã 
das faces da peça conformada,dividida em várias tirs para que  em 
cada tira seja observado as deformaçÕes, fazendo o somatório destas , 
obteremos a defromação total.CondiçÕes para aplicação da teoria dasti 
ras: As  ferramentas devem estar simétricas/Massa e força de inercia - 
são desprezadas/entre a ferramenta e o mat rial deve liJeguir o atrito 
de Coulomb/Deformação elásticas são negligenciadas.Aplicação da teo- 
ria das tiras:Forjamento a  frio/Laminação/Trefilação/Contormação de 
Sinterhados. Cálculo ele' forca,  através da Teoria das Tiras: Utilizou- 
se planilha de cá culo em rograma Lotus Q-PRO. l-CondiçÕes de entrada 
Material: Aço ABNT 1050, Atrito: 0,20 -·2-Tiras na rebarba. 
Kf = C.  n C =  9 71  N/mm2 

n = 0,16 
2- CondiçÕes de entrada -·Material Aço.I AIS3!04.Atrito: 0,13  o
Lubrificante: Delta Forje. Kf = C. n C =  N/mm2  1450 

n = 0,60 
3 resultados divergem em torno de 5% entre úreal e Greórica.(CNPq). 
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